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18/Março/2015 

 

INDICADORES ECONÔMICOS – AGENDA DO DIA  

  

 Brasil:  

o Sai o Fluxo Cambial (Banco Central): saldo semanal das entradas e saídas de capital estrangeiro no 
Brasil.  

 Mundo:  

o Estados Unidos: EIA Petroleum Status Report: saldo semanal do estoque de barris de petróleo nos 
EUA. FOMC Meeting Announcement: decisão do banco central dos EUA sobre a política monetária do 
país; 

o Japão: Relatório Mensal do Banco Central japonês; 
o África do Sul: Sai o Índice de preços ao consumidor (Mensal e Anual); 
o Itália: Sai a Balança comercial (exportações e importações); 
o Grã Bretanha: Sai a Taxa de desemprego (Mensal); 
o Europa: Sai a Balança comercial (exportações e importações); 
o Nova Zelândia: Sai o Produto interno bruto (PIB) (Trimestral e Anual). 

 

NOTÍCIAS RELEVANTES PARA O SETOR DE ENERGIA 
 

 Segundo “LER” marcado para dia 13 de novembro 
Fonte: Canal energia 

O Ministério de Minas e Energia marcou para 13 de novembro a realização de mais um 
leilão de energia de reserva em 2015, desta vez para comprar energia de fontes solar e 
eólica. De acordo com despacho nº 70/2015 do Diário Oficial da União, serão negociados 
contratos na modalidade por quantidade, com início da entrega da energia em 1º de 
novembro de 2018 e prazo de suprimento de 20 anos. Na última segunda-feira, 16 de 
março, o MME já havia anunciado um mesmo certame do tipo, para 14 de agosto, porém 
exclusivo para fonte fotovoltaica e com prazo de suprimento em 1º de agosto de 2017. A 
Agência Nacional de Energia Elétrica será responsável pela elaboração do edital. 
Contudo, o MME já indicou que o Contrato de Energia de Reserva conterá cláusula na 

qual o vendedor que não tenha comercializado a totalidade da garantia física no leilão se comprometa a “não 
comercializar o restante da energia elétrica”. Os vendedores também não farão jus à receita de venda antes da 
entrada em operação comercial da usina. Os vendedores poderão antecipar a entrada em operação de seus 
empreendimentos desde que estejam disponíveis os sistemas de transmissão. Para fins de cadastramento, os 
empreendedores cujos projetos de fonte eólica tenham sido cadastrados para participação do A-3, poderão 
requerer o cadastramento dos respectivos empreendimentos para o 2º LER, estando dispensados a 
reapresentação de documentos. O mesmo vale para fonte solar que se cadastrar para o 1º leilão de reserva. Não 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=17/03/2015&jornal=1&pagina=87&totalArquivos=128
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serão habilitados pela Empresa de Pesquisa Energética projetos cujo Custo Variável Unitário seja superior a zero; 
com potência final instalada inferior a 5 MW; cujo ponto de conexão ao Sistema Interligado Nacional tenha 
capacidade de escoamento inferior à sua potência injetada; entre outras restrições. Por fim, os riscos financeiros 
associados à diferença entre a energia elétrica gerada e a contratada, quando da verificação de desvios negativos, 
serão assumidos pelo vendedor. 

 

 Bacias hidrográficas recebem R$ 1,47 bilhão em investimentos  
Fonte: Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba  

O atual balanço de realizações da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf) indica investimentos de mais de R$ 1,47 bilhão, 
desde 2011, em regiões das bacias hidrográficas dos rios São Francisco e Parnaíba. Os 
dados levam em conta iniciativas concluídas e em execução. As intervenções são em 
obras de esgotamento sanitário, controle de processos erosivos e gestão de resíduos 
sólidos estão entre as principais intervenções realizadas pela instituição. Os recursos são 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) no âmbito do Programa de 
Revitalização de Bacias Hidrográficas, coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente, em 
parceria com o Ministério da Integração Nacional e outros 14 ministérios. Além das 

intervenções realizadas e em andamento, a Codevasf ainda tem realizado uma série de ações preparatórias para 
a futura execução de outras obras de esgotamento, controle de processos erosivos e gestão de resíduos sólidos. 
Sistemas de esgotamento sanitário. Com a implantação, ampliação e melhoria de sistemas de esgotamento 
sanitário, a Codevasf investiu R$ 598,9 milhões em obras que atualmente encontram-se concluídas nos estados 
de Alagoas, Bahia, Maranhão, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí e Sergipe. Ao todo, 77 municípios foram 
beneficiados. Os maiores investimentos ocorreram na Bahia (R$ 235,9 milhões), em Minas Gerais (R$ 193,7 
milhões) e no Piauí (R$ 59 milhões). Os sistemas de esgotamento sanitário são compostos por estruturas como 
redes coletoras, ligações prediais e estações elevatórias e de tratamento. Entre os benefícios advindos dos 
sistemas destaca-se a minimização de focos de doença e poluição do subsolo e corpos hídricos. Outros R$ 647 
milhões estão sendo aplicados em obras contratadas e em processo de execução em 55 municípios dos mesmos 
sete estados. Os maiores investimentos são realizados em Pernambuco (R$ 182,1 milhões), Minas Gerais (R$ 
173,9 milhões) e Piauí (R$ 158,4 milhões). A população beneficiada avalia positivamente as obras que já foram 
concluídas. No âmbito da gestão de resíduos sólidos, a Companhia investiu – em obras atualmente concluídas 
situadas em Minas Gerais, Bahia e Pernambuco – mais de R$ 21 milhões. Essas obras incluem intervenções 
como remediação e encerramento de lixões e implantação de aterros sanitários e unidades de triagem. A 
remediação e o encerramento dos lixões evita o aumento da poluição, levando a população a fazer a disposição 
dos resíduos de forma adequada no aterro e minimizando o trabalho degradante dos catadores. Nos municípios já 
beneficiados com a implantação de aterros sanitários, os moradores percebem a diferença. Para realizar o 
controle de processos erosivos foram investidos cerca de R$ 69 milhões pela Codevasf. Outros R$ 133 milhões 
estão sendo aplicados em obras contratadas e em andamento em Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, Piauí, Maranhão e Ceará. Entre os trabalhos realizados pela Companhia estão a criação de sistemas de 
monitoramento de águas e controle de cheias e de queimadas, a implantação de viveiros, além do apoio à 
operação de Centros de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas – onde são realizadas, dentre outras 
ações, pesquisas para recuperação de ambientes degradados e alterados da bacia hidrográfica do rio São 
Francisco – e de Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura – estes têm entre suas atribuições 
repovoar as bacias hidrográficas em que a Codevasf atua com peixes de espécies nativas. A recuperação 
ambiental e o controle de processos erosivos dispõem de diferentes métodos: revegetação; cercamento e 
proteção de nascentes, matas ciliares e topos de morro; construção de “barraginhas” e terraços, readequação de 
estradas vicinais e estabilização de margens, entre outras. Uma das principais finalidades dessas ações é captar e 
acumular águas pluviais, aumentando assim sua infiltração no solo e promovendo o abastecimento dos lençóis 
freáticos – as ações também ajudam a reduzir o escoamento superficial de água, o que evita o arraste de 
sedimentos, o empobrecimento do solo e o assoreamento dos cursos d’água. Entre as importantes ações de 
controle de processos erosivos empreendidas pela Codevasf está a de recuperação de margens do rio São 
Francisco na região da Ilha da Tapera. O trabalho foi realizado em parceria com o Exército Brasileiro e resultou em 
investimentos de mais de R$ 18 milhões.   

http://portosenavios.com.br/portos-e-logistica/28542-bacias-hidrograficas-recebem-r-1-47-bilhao-em-investimentos
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 Valores para uso de gerador próprio de energia 
Fonte: Agência Estado  

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) propôs que os consumidores que 
ampliarem o tempo de uso de seus próprios geradores de energia recebam valores até 
3,65 vezes maiores que o preço máximo praticado no mercado de curto prazo de 
eletricidade. A proposta passará por consulta pública por 10 dias, entre 18 e 27 de março. 
Enquanto o teto da energia no mercado à vista (PLD) é de R$ 388,48 por megawatt-hora 
(MWh), a Aneel propõe que os consumidores donos de geradores próprios - como 
shoppings, hotéis, entre outros – recebam até R$ 1.420,34 por MWh quando gerarem 
eletricidade por meios de equipamentos a diesel fora do horário de ponta, entre 18h e 21h. 
Para geradores a gás, a proposta de preço a ser pago pelas distribuidoras de eletricidade 

a esses consumidores é de R$ 792,49 por MWh, o dobro do teto do PLD. Para outras fontes, como eólica ou 
biomassa, o valor será o teto do PLD. Pela proposta da Aneel, os consumidores que ampliarem os uso de seus 
geradores poderão escolher a forma como a distribuidora de energia deverá realizar o pagamento, seja por 
depósito em conta, cheque nominal ou desconto na próxima conta de luz. Já os custos das distribuidoras com 
esses pagamentos serão reembolsados pelo fundo de Encargos de Serviços de Sistema (ESS). Na semana 
passada, o governo lançou as diretrizes do plano para atrair consumidores que possuem geradores próprios a 
produzir energia para o sistema. Segundo a Aneel, há um potencial de 3,2 mil megawatts que poderia entrar na 
rede já no mês de abril.  

 

 Ásia compra maior quantidade de petróleo da América Latina  
Fonte: Valor Econômico/The Wall Street Journal 

No atual período de declínio, os preços do produto nos Estados Unidos sofreram uma 
queda maior que os preços do petróleo tipo Brent, a referência internacional. Isso tem 
tornado cada vez mais atraente para os importadores de petróleo da Ásia comprar de 
regiões como a América Latina, onde os preços cobrados pelos produtores se alinham 
com os do West Texas Intermediate, o petróleo de referência nos EUA, enquanto os 
fornecedores tradicionais do Oriente Médio seguem a cotação do Brent. Em 2014, nessa 
mesma época do ano, o Japão comprou seu primeiro carregamento de petróleo do 
México em mais de 3 anos. A petrolífera estatal do país, Petróleos Mexicanos, afirmou na 
semana passada que irá enviar cerca de 5 milhões de barris de petróleo para a Coreia do 

Sul nos quatro primeiros meses do ano. Cerca de 80% desse volume será vendido para a Hyundai Oilbank Co. 
Ltd. e o restante para a GS Caltex Singapore Pte. Ltd. O preço do petróleo WTI vem recuando mais rapidamente 
que o do Brent, já que o boom das formações de xisto nos EUA está enchendo os tanques de armazenagem do 
país. O WTI completou agora 5 dias consecutivos de queda, tendo recuado 12,2% neste período. Já o petróleo 
Brent também teve queda ontem, de 2,25%, fechando a US$ 53,44 o barril na ICE Futures Europe, em Londres. 
Os compradores asiáticos também estão recorrendo a uma gama mais ampla de fornecedores que se mostram 
ansiosos por encontrar novos mercados porque muitos países produtores estão exportando menos petróleo para 
os cada vez mais autosuficientes EUA. Os carregamentos marítimos mostram claramente um volume crescente de 
petróleo fluindo da América Latina para a China, Japão e Coreia do Sul, com a China ficando com a maior parte 
nos últimos 12 meses, segundo dados do provedor ClipperData. Estima-se que cerca de 35 milhões de barris de 
petróleo provenientes do Brasil, Equador, Venezuela, Colômbia, Argentina e México serão entregues nos portos 
asiáticos só em abril. O Brasil e a Colômbia são os principais exportadores latinoamericanos de petróleo para a 
Ásia, tendo registrado vendas combinadas de 445 mil barris por dia em 2014. O atual ambiente de preços criou 
oportunidades para os EUA exportarem seu petróleo leve, ou condensado, para a Ásia. Os operadores também se 
protegem dos riscos das flutuações de preços através de derivativos, desfazendo o hedge quando o carregamento 
é finalmente vendido e entregue.  

  

 

http://portosenavios.com.br/geral/28579-asia-compra-mais-petroleo-da-america-latina


NEWSLETTER DAIMON 

          WWW.DAIMON.COM.BR |FONE: +55 11 3266-2929/3171-1728  
SÃO PAULO - BRASIL 

 

 Critérios já estabelecidos para cálculo do custo de térmicas de Manaus 
Fonte: Canal energia 

A Agência Nacional de Energia Elétrica vai usar critérios já estabelecidos para definir os 
custos fixos e variáveis, os limites máximos de consumo específico de combustíveis e o 
valor do referência do combustível usado nas usinas termelétricas do parque de Manaus, 
que tiveram sua geração mantida pelo Ministério de Minas e Energia. A necessidade 
de permanência dessas usinas em operação de forma excepcional e temporária foi 
definida pela Portaria 41, do MME, e será regulamentada pela, Aneel após audiência 
pública de 10 dias. A portaria do MME permitiu a prorrogação de contratos da Eletrobras 
Amazonas Distribuidora com as termelétricas, que vão continuar operando por mais 12 
meses, até a entrada em operação da UTE Mauá III. A proposta do órgão regulador sobre 

as diretrizes da portaria ficará disponível para contribuições entre 19 e 28 de março. A regulamentação é 
necessária para possibilitar o cálculo do valor do ressarcimento dos custos das usinas. A portaria do ministério 
estabeleceu que o pagamento à distribuidora será feito por meio do Encargo de Serviços do Sistema por restrição 
de operação no Sistema Interligado. A proposta da Aneel trata ainda da flexibilização de critérios de medição para 
faturamento e comunicação para despacho; dos Procedimentos de Distribuição (Prodist); dos Procedimentos de 
Rede do Operador Nacional do Sistema Elétrico e das Regras e Procedimentos de Comercialização da Camara 
Comercialização de Energia Elétrica, em razão do caráter temporário da operação. 

 

 Parques eólicos de Pernambuco recebem investimento na ordem de R$ 6 bilhões 

Fonte: LeiaJá  

O governador Paulo Câmara visitou o parque eólico Casa dos Ventos, no Piauí, com o 
objetivo de conhecer os detalhes da implantação de um cluster na Chapada do Araripe e 
de outro no Agreste. A expectativa é que até o fim de março a plantas comecem a ser 
construídas e o projeto será totalmente finalizado em 2 anos. A empresa vai investir R$ 6 
bilhões em Pernambuco na implantação dos clusters. O Araripe terá operações em 
Araripina, Ouricuri e Santa Filomena, com capacidade para atender 2,8 milhões de 
domicílios e, juntamente com o cluster Garanhuns, vai colocar Pernambuco na lista dos 
estados que mais geram energia eólica no país. A Casa dos Ventos, empresa 
responsável pelas plantas pernambucanas, fornece energia para mais de oito milhões de 

lares no Brasil, além de gerar mais de 70 mil empregos, diretos e indiretos. Pernambuco reúne todas as condições 
para o funcionamento dos parques. Na Chapada do Araripe, os ventos são constantes e o terreno é plano, o que 
torna o projeto de fácil execução. Devido à baixa densidade populacional, os impactos socioambientais na região 
são reduzidos. O cluster Garanhuns será instalado simultaneamente nos municípios de Caetés, Paranatama, 
Venturosa, Pedra, Pesqueira e Cachoeiras, e vai atender 1, 3 milhão de domicílios. 

 

 Autorização do repasse de R$ 2,4 milhões a Santo Antônio 

Fonte: Canal energia 

A Santo Antônio Energia vai receber valor adicional de R$ 2,4 milhões como 
ressarcimento pela instalação do equipamento conhecido como Generation Station 
Coordinator na hidrelétrica de Santo Antônio. O pagamento foi aprovado pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica e se refere a custos indiretos que serão bancados de uma só 
vez pelo consumidor no segundo semestre, por meio do Encargo de Serviços do Sistema. 
O GSC é um equipamento que permite a integração entre as usinas de Santo Antônio e 
Jirau e o linhão destinado ao escoamento de energia dos empreendimentos. Sua 
instalação foi necessária porque os sistemas de supervisão e controle dos equipamentos 
das 2 hidrelétricas não eram compatíveis com os do complexo de transmissão. Em 

dezembro do ano passado, a Aneel autorizou o pagamento a Santo Antônio de R$ 9,3 milhões em custos diretos 
com o GSC. O valor foi atualizado pela inflação e dividido em seis parcelas iguais, incluídas nas contabilizações 



NEWSLETTER DAIMON 

          WWW.DAIMON.COM.BR |FONE: +55 11 3266-2929/3171-1728  
SÃO PAULO - BRASIL 

 

feitas pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica de janeiro a junho deste ano.  Valores controversos de 
custos indiretos, calculados pela geradora em  R$ 5,3 milhões, tiveram sua análise postergada pela agência. Ele 
são relacionados  a serviços de montagem, comissionamento, engenharia, administração local e administração 
central. O ressarcimento à Energia Sustentável do Brasil, controladora de Jirau, foi aprovado em dezembro de 
2014 e totalizou R$ 16,7 milhões, em valores de novembro. Ele também será liberado em 6 parcelas, 
contabilizadas pela CCEE a partir de janeiro de 2015. 

 

 Energisa aliena ações da Energisa Centrais Eólicas e da SPE Cristina 

Fone: Canal Energia 

A Energisa está oferecendo aos titulares de ações de emissão da companhia, sejam elas 
ordinárias, preferenciais ou Units representativas de ações de emissão em 30 de março 
de 2015, o direito de preferência, na proporção de sua participação no capital social, para 
a aquisição de ações ordinárias, representativas de 100% do capital social da Energisa 
Geração Centrais Eólicas RN e da SPE Cristina. A medida se deve a decisão da 
companhia de alienar indiretamente a totalidade das ações de emissão das empresas 
para a São João Energética, indiretamente controlada pela Brookfield Renewable Energy 
Partners, nos termos do contrato de compra e venta de ações e/ou quotas datado de 19 
de novembro de 2014. No caso da SPE Cristina, serão colocadas à disposição 

11.093.009 ações ordinárias, na proporção de 0,009064447 ações para cada ação ordinária ou preferencial detida 
de emissão da companhia ou 0,04532223 ações para cada Unit detida. Farão jus ao direito de preferência aqueles 
que forem acionistas da companhia em 30 de março de 2015. A Energisa informou ainda que foi assegurado à 
São João Energética a aquisição indireta de ações representativas de pelo menos 92,2% do capital social das 
companhias. O valor total previsto no contrato de compra e venda é de R$ 473 milhões, caso sejam vendidas à 
São João Energética a totalidade das ações da Energisa Centrais Eólicas e de R$ 25 milhões pela SPE Cristina. 

 

 Eólica no Rio Grande do Sul entra no Reidi 

Fonte: Canal Energia  

O Ministério de Minas e Energia autorizou o enquadramento ao Regime Especial de 
Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura da EOL Pontal 3B, localizada no 
município de Viamão (RS). A construção de 10 unidades geradoras, que totalizam 27 MW 
de capacidade instalada, custou R$ 116,5 milhões em investimentos, sem impostos. As 
obras na usina começaram em 10 de janeiro de 2014 e irão até 31 de dezembro de 2015.  

 

 

 

 
 Risco de falta de energia cai nas regiões Sudeste e Centro-Oeste 

Fonte: Agência Brasil 

O risco de déficit de energia no país, nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, caiu de 7,3% 
em fevereiro para 6,1% neste mês. No Nordeste, o índice se manteve estável, em 1,2%. 
Os dados foram divulgados pelo Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico (CMSE), 
grupo técnico do governo que estuda o setor. O CMSE também divulgou um percentual 
de risco de déficit considerando um cenário com despacho pleno de usinas térmicas. 
Neste caso, o risco de falta de energia foi mantido em 6,1% para as regiões Sudeste e 
Centro-Oeste e de zero para o Nordeste. Nos dois casos, o índice supera a margem de 
5% de risco, considerada tolerável pelo Conselho Nacional de Política Energética. 

https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2015/03/risco-de-falta-de-energia-caiu-para-61-sudeste-e-centro-oeste/25690
https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/tag/politica-energetica
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Segundo dados do CMSE, a chuva de fevereiro foi, respectivamente, 58%, 27%, 138% e 54% da média histórica 
nas regiões Sudeste/Centro-Oeste, Nordeste, Sul e Norte. Apesar de o sistema ser considerado equilibrado 
estruturalmente, o comitê avalia que ações conjunturais específicas podem ser necessárias, cabendo ao Operador 
Nacional do Sistema Elétrico (ONS) a adoção de medidas adicionais àquelas normalmente praticadas, buscando 
preservar os estoques nos principais reservatórios das hidrelétricas.  

 

 Distribuidoras terão concessão renovada em troca de investimentos    

Fonte: Valor econômico  

O modelo de renovação dos contratos já foi definido e deve ser anunciado em abril, 
segundo o ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga. Serão estabelecidos planos 
quinquenais de investimentos, com metas verificáveis a cada 12 meses. O objetivo é dar 
um salto de qualidade nos indicadores operacionais das empresas. Uma das prioridades é 
enquadrar as distribuidoras que extrapolam os limites máximos de frequência e duração 
dos cortes de luz. Esses limites são fixados anualmente pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) e cerca de metade das concessionárias tem hoje sérios problemas para 
cumpri-los. A partir de julho, expiram os contratos de pesos-pesados do setor, como 
Cemig (MG) e Copel (PR). Todas as 7 distribuidoras controladas atualmente pela 

Eletrobras também estão com suas concessões prestes a expirar. A lista inclui ainda empresas como a brasiliense 
CEB, a catarinense Celesc e a gaúcha CEEE. Quem já se enquadra nas metas estipuladas pela Aneel não está 
livre de aperto no nível de qualidade do serviço prestado, segundo o ministro. O período de extensão dos novos 
contratos deve ser de 20 a 25 anos. Tudo depende, conforme o ministro, da calibragem dos investimentos que 
serão exigidos pelo governo. Ele admitiu que o Ministério da Fazenda cultiva a ideia de que as renovações sejam 
acompanhadas da cobrança de outorga e possam dar uma contribuição à meta fiscal. Braga deixou claro que 
haverá relicitação somente das concessões cujos controladores atuais não tiverem interesse em renovar os 
contratos. A operação garantiu ainda a extensão, de 24 para 54 meses, do prazo de pagamento do empréstimo 
pelos consumidores. Com isso, os reajustes para a devolução dos R$ 21 bilhões tomados pela Câmara 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) nos bancos vão ter um acréscimo de 6,5 pontos percentuais nas 
contas de luz. Antes da extensão do prazo, o impacto vinha sendo estimado pela Aneel em até 12 pontos 
percentuais.  

 

 Preços do petróleo apresenta recuo em Nova York e Londres nesta quarta-feira 

Fonte: Setorial energy news 

Os preços do petróleo têm mais uma manhã de recuo em Nova York e Londres nesta 
quarta-feira (18). Em Nova York, o barril abriu cotado a US$ 42.38, registrando 
um declínio da ordem de 2.49 em relação ao fechamento de terça-feira (17). Em Londres, 
o barril abriu cotado a US$ 53.44 nesta quarta-feira, também registrando um queda de 
2.25%, igualmente em relação ao fechamento de terça-feira. 

 

 

 

 Irã e Estados Unidos em acordo sobre programa nuclear  

Fonte: Agência Lusa 

O Irã diz ter resolvido com os Estados Unidos 90% das questões técnicas sobre o 
programa nuclear, mas Washington reitera que a possibilidade de acordo está em torno 
de 50%. As negociações entre os dois países sobre a questão nuclear, em Lausanne, na 
Suíça, devem ser concluídas até final do mês - 90% das questões técnicas estão 

http://www.abradee.com.br/imprensa/noticias/2016-distribuidoras-terao-concessao-renovada-em-troca-de-investimentos-valor-economico
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resolvidas, mas persistem “divergências sobre uma questão maior”, que vão tentar resolver em encontro  entre os 
chefes da diplomacia dos dois países, Muhammad Javad Zarif e John Kerry. Do lado dos Estados Unidos, o 
otimismo é menor. Um porta-voz da Casa Branca, Josh Earnest, disse que, para o presidente Barack Obama, as 
hipóteses de fechar um acordo permanecem em 50%. ' O Irã e as potências do Grupo 5+1 (EUA, China, Rússia, 
França, Reino Unido e Alemanha) tentam chegar a um acordo sobre o programa nuclear iraniano até 31 de março. 
A intenção é autorizar algumas atividades nucleares civis, mas impedir o Irã de produzir armas atômicas. Em troca 
da garantia do uso pacífico da energia nuclear, as sanções internacionais sobre a economia iraniana seriam 
suspensas. 

 

 Wartsila inaugura fábrica no Rio de Janeiro 

Fonte: Usinagem Brasil 

Multinacional finlandesa, fornecedora de soluções de geração de energia e prestação de 
serviços para navios e usinas termelétricas, a Wärtsilä inaugurará sua 1ª fábrica na 
América Latina. A empresa marcou para dia 25 de março, no Porto do Açu, em São João 
da Barra (RJ), a cerimônia oficial de início das operações. Na nova unidade industrial 
foram investidos € 20 milhões, cerca de R$ 70 milhões, com capital próprio. Em sua fase 
inicial, as atividades da fábrica multiproduto se concentrarão na montagem de geradores 
de médio porte e propulsores azimutais, com a possibilidade de expansão do portfólio de 
produtos de acordo com as necessidades de mercado. A empresa, que atua no país há 25 
anos, aposta nas novas instalações para acompanhar as exigências de conteúdo local e 

atender à crescente demanda de mercado, sobretudo na indústria offshore. 

 

NOTÍCIAS SOBRE ECONOMIA GERAL 
 

 Dólar opera em alta sobre o Real 

Fonte: Exame 

O dólar subiu levemente logo após abrir em queda modesta. Mas às 9h20 o dólar à vista voltava a cair, a             
R$ 3,240, em baixa de 0,18%, após iniciar o dia a R$ 3,2430 (-0,09%) e de registrar, em seguida, uma máxima, de 
R$ 3,2490 (+0,09%). Com a cena política no foco dos mercados locais, as maiores preocupações referem-se às 
dificuldades do governo para aprovar as medidas de ajuste fiscal pretendidas pelo governo, apesar da aparente 
trégua de ontem, além da possibilidade de rebaixamento das notas de crédito do País. Representantes da agência 
Fitch, que ajudou a fortalecer o dólar ante o real durante o dia ao divulgar revisões negativas das suas projeções 
para o Brasil, reúnem-se às 9h30 com o ministro da Fazenda, Joaquim Levy.  

 

 Congresso aprova Orçamento Geral da União para 2015  

Fonte: America economia 

Com quase 3 meses de atraso, o Congresso Nacional aprovou em votação simbólica, o Orçamento Geral da 
União para este ano. A proposta deveria ter sido votada no fim do ano passado para vigorar a partir de 1º de 
janeiro, mas por falta de acordo a votação foi várias vezes adiada. O texto aprovado está noite prevê recursos 
para garantir as emendas parlamentares aos deputados e senadores e aumentar os recursos a serem destinados 
ao Fundo Partidário. De acordo com o relator da proposta orçamentária, senador Romero Jucá (PMDB-RR), as 
mudanças feitas no texto visam a “atender principalmente aos 265 parlamentares novos”. Pelas regras atuais, os 
parlamentares que entraram este ano no Congresso só poderiam apresentar emendas ao Orçamento do próximo 
ano. Os novos deputados e senadores, que entraram este ano no Congresso contarão com cerca de R$ 10 
milhões cada um em emendas, sendo que a metade desses recursos será para o setor da saúde. O relator 

http://www.exame.com.br/topicos/dolar
http://www.exame.com.br/topicos/ajuste-fiscal
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informou que na questão dos recursos destinados ao Fundo Partidário, ele promoveu um reajuste elevando o valor 
total de R$ 289,5 milhões para R$ 867,5 milhões para este ano. Até a sanção da proposta orçamentária para 2015 
aprovada, o governo continuará usando um 12 avos para o custeio e despesas permanentes. 

 

 Taxa média de crédito consignado sobe ao ano  

Fonte: Correio Braziliense 

Em tempos de forte ajuste na economia, o consumidor tem de ficar atento às contas pessoais. Os juros ficaram 
mais altos, o emprego está mais escasso e o crédito, mais seletivo. Os empréstimos consignados, modalidade de 
financiamento com desconto em folha de pagamento, considerada mais em conta, já começa a pesar no bolso. A 
taxa média cobrada das instituições financeiras, que era de 24,4% ao ano em dezembro de 2013, passou para 
26,5% em janeiro passado e pode subir ainda mais, acompanhando a alta da taxa básica de juros (Selic). 
Trabalhadores da iniciativa privada são os que mais têm sentido a elevação dos juros do crédito consignado. De 
acordo com o Banco Central (BC), a taxa média cobrada dos servidores públicos subiu de 22,3% para 24,6% ao 
ano e os encargos dos aposentados do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) avançaram de 27,3% para 
28,4%. Já no caso de empregados do setor privado, a alta foi bem maior, de 29,7% para 35,9%. A razão dessa 
disparidade está no receio dos bancos com o aumento do desemprego entre os funcionários de empresas 
privadas. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontou que a taxa de desocupação no país 
subiu para 6,8% no trimestre encerrado em janeiro passado, ante 6,4% um ano antes. Como têm emprego ou 
rendimento estáveis, servidores públicos e aposentados são os clientes preferidos dos bancos na hora de 
conceder financiamento com garantia em folha.  

 

 PIB do Chile cresce menos em 2014  

Fonte: Valor Econômico 

O Produto Interno Bruto (PIB) do Chile cresceu 1,9% em 2014, informou o Banco Central do país. Todos os 
setores econômicos apresentaram variação positiva, exceto as manufaturas industriais, que apresentaram 
pequena retração. Ainda assim, o crescimento registrado pelo Chile em 2014 ficou bem abaixo do observado em 
2013 e 2012, quando a economia chilena cresceu, respectivamente, 4,2% e 5,5%. O BC observou também que a 
demanda doméstica caiu 0,6% no ano passado, devido principalmente ao enfraquecimento dos investimentos, 
com destaque para o setor de mineração, em queda acentuada no ano. Mas tal fator foi compensado pela 
demanda externa pelos bens e serviços exportados pelo país, em alta de 0,7%, enquanto as importações 
declinaram 7,0% no período, gerando superávit comercial de US$ 7,77 bilhões. No ano passado, o Chile teve 
déficit em conta corrente equivalente a 1,2% do PIB, devido à  queda dos rendimentos derivados de investimentos 
e serviços. 

 

 Taxa de desemprego no Reino Unido permanece inalterada nos 3 mês de janeiro 

Fonte: Dow Jones Newswires 

A taxa de desemprego no Reino Unido ficou estável em 5,7% nos 3 meses encerrados em janeiro, o mesmo nível 
dos 3 meses até dezembro, informou o governo britânico. O resultado é o mais baixo do país desde o trimestre 
encerrado em agosto de 2008 e veo um pouco acima da previsão de analistas consultados. O número de 
desempregados recuou 102 mil no período. Os ganhos totais dos trabalhadores, que incluem o pagamento de 
bônus, cresceram 1,8% nos 3 meses encerrados em janeiro deste ano antes os 3 meses encerrados em janeiro do 
ano passado.  
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NOTÍCIAS SOBRE A INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 
 

 Indústria de pneus vende menos no 1º bimestre de 2015  

Fonte: Diário do ABC 

As vendas de pneus para as montadoras de veículos tiveram queda de 19,4% em todo o País no primeiro bimestre 
de 2015 na comparação com o mesmo período do ano passado. As informações foram divulgadas  pela Anip 
(Associação Nacional da Indústria de Pneus). Por outro lado, o volume de produção teve pequena alta, passando 
de 11,7 milhões para 11,8 milhões de unidades (1,1% a mais). A maior redução nas vendas foi registrada na 
categoria OTR – destinada ao uso fora de estradas pavimentadas – (-46,8%). Todas as outras também 
apresentaram variação negativa: industrial (-36,7%), caminhonetes (-23,3%), passeio (-16,3%), agrícola (-15,6%) e 
motocicletas (-10,7%). Também houve decréscimo de 17% nas exportações e de 29,6% nas importações de 
pneus novos (exceto para veículos de duas rodas). A associação atribui o cenário ao baixo crescimento 
econômico do País e à perda de competitividade da indústria pneumática nacional em decorrência do 
desaquecimento nas vendas do setor automotivo. Como explicação para a retração na comercialização, o 
empresariado cita desconfiança do consumidor, restrição ao crédito e retorno da cobrança do IPI (Imposto Sobre 
Produtos Industrializados). A Pirelli, que possui fábrica em Santo André, reconhece que “as previsões para o resto 
do ano não são nada animadoras” e que está “avaliando algumas medidas para adequação à demanda do 
mercado”. Já a Bridgestone, que detém a marca Firestone e também possui planta em Santo André, afirmou que 
seu posicionamento é o mesmo da Anip. As unidades da Pirelli e da Bridgestone no Grande ABC têm 
aproximadamente 2.500 e 3.000 empregados na produção, respectivamente, segundo o Sindicato dos 
Trabalhadores Borracheiros da Grande São Paulo e Região).  

 

 Crescimento do setor de serviços desacelerou em janeiro 

Fonte: Bradesco economia 

A receita nominal do setor de serviços exibiu alta de 1,6% em janeiro, na comparação com igual período do ano 
passado, de acordo com a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) divulgada pelo IBGE. O resultado sucede, assim, 
elevações de 3,7% e 3,9% em novembro e dezembro de 2014, respectivamente. Em janeiro, apenas o setor de 
serviços prestados às famílias apresentou aceleração, oscilando de 7,8% em dezembro para 8,6% em janeiro, 
também na comparação interanual. Dentre os ramos que entram no cômputo do PIB, o de serviços de 
comunicação recuou 2,5% (após queda de 2,0%), o de transportes cresceu 2,2% (sucedendo variação positiva de 
4,9%) e o de outros serviços registrou estabilidade (sucedendo alta de 3,4%), na mesma base de comparação. 
Assim, o resultado reforça nossa expectativa de moderação da atividade econômica no 1º trimestre deste ano. 

 

 

 
 

http://www.dgabc.com.br/Noticia/1259329/industria-de-pneus-tem-queda-de-19-4-nas-vendas-para-montadoras
http://www.dgabc.com.br/Noticia/1259329/industria-de-pneus-tem-queda-de-19-4-nas-vendas-para-montadoras
http://www.dgabc.com.br/Noticia/1259329/industria-de-pneus-tem-queda-de-19-4-nas-vendas-para-montadoras
http://www.dgabc.com.br/Noticia/1259329/industria-de-pneus-tem-queda-de-19-4-nas-vendas-para-montadoras
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MAIORES ALTAS E MAIORES BAIXAS NA BOVESPA* 

 
* Referente ao fechamento do dia anterior. 
**Empresas do setor elétrico. 
Fonte: BMF & Bovespa/Elaboração própria. 

 

TAXAS DE CÂMBIO 

                                                                    

*Ptax é a média das taxas de câmbio informadas pelos dealers durante 4 janelas do dia. 
Fonte: BACEN/Elaboração própria. 
 
 

ATIVIDADE ECONÔMICA, INFLAÇÃO E PRODUÇÃO 

                              
                              (*)3º Trimestre de 2014, acumulado nos 12 meses. 

                              Fonte: CNI/Bacen/IBGE/FGV 
 
 
 
 

PDG REALT ON NM 2,63 R$ 0,39 ↑ ECORODOVIAS ON NM -4,42 R$ 9,08 ↓
ELETROBRAS ON N1** 1,18 R$ 5,16 ↑ BRADESPAR PN N1 -2,62 R$ 11,54 ↓

BMF BOVESPA PN NM 0,84 R$ 10,84 ↑ NATURA ON NM -2,36 R$ 25,24 ↓
OI PN N1 0,62 R$ 6,51 ↑ SUZANO PAPEL PNA N1 -2,34 R$ 13,77 ↓
KROTON ON NM 0,48 R$ 10,49 ↑ VALE PNA N1 -2,33 R$ 16,79 ↓

Maiores baixas da Bolsa ↓
17/03/2015

Maiores altas da Bolsa ↑

Desempenho da bolsa
17/03/2015

Desempenho da bolsa

Fev.15 Jan.15 Dez.14 Nov.14
IBC-Br (%) ... -0,11 ... 0,04
Produção industrial Total (%) ... 2,00 ... -0,70
IPCA 1,22 1,24 0,78 0,51
INPC 1,16 1,48 0,62 0,53
IGP-DI 0,53 0,67 0,38 1,14

2014 (*)
PIB (%) 0,7
PIB Agropecuária 1,1
PIB Indústria -0,5
PIB Serviços 1,2

Atividade econômica, Inflação e Produção
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ÁREAS DE ATUAÇÃO DAIMON: 
Regulação: 

A Daimon atua fortemente na Regulação do setor energético brasileiro. 

Através de Consultorias, Estudos e Pesquisa & Desenvolvimento, nossa equipe está totalmente capacitada e preparada 
para atender as demandas mais complexas deste mercado. 

 

Software: 

Desenvolvemos sistemas computacionais altamente especializados para o setor elétrico. 

Nossas ferramentas são utilizadas pelas maiores empresas de distribuição do país nos segmentos de operação, proteção, 
perdas, tarifas,mercado, confiabilidade e muito mais. 

 

Engenharia: 

A Daimon tem destacada participação no programa de Pesquisa & Desenvolvimento do setor elétrico brasileiro. 

A Empresa conta em seu corpo técnico com vários pesquisadores oriundos de conceituadas universidades brasileiras, em 
particular, da Escola Politécnica da USP, onde boa parte desenvolve ou já desenvolveu trabalhos acadêmicos de mestrado 
e doutorado com significativas contribuições teóricas.  

 

Novos Negócios: 

Eficiência e Gestão Energética, smart grids, são exemplos de projetos desenvolvidos pela equipe de novos 
negócios Daimon. 

Atenta as novas demandas e em busca de melhorias contínuas a Daimon desenvolve novos negócios em linha com as 
necessidades do setor energético nacional. 

 

DAIMON, ESPECIALISTAS EM ENERGIA. 

Av Paulista, 1.776 – Cj 22 – B – Bela Vista 

CEP:01310-200 – São Paulo – Brasil 

faleconosco@daimon.com.br 

+55 11 3266-2929 / 3171-1728 

www.daimon.com.br 

 
A reprodução, inteira ou em parte, em qualquer forma ou meios, sem a expressa autorização por escrito da Daimon Engenharia e Sistemas não 
é permitida. Esta newsletter contém informações que são designadas somente aos seus destinatários. Consequentemente qualquer publicação, 
duplicação, distribuição ou qualquer ação tomada neste sentido é proibida e ilegal. 
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